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Constancy, Domiriance and Monthly Frequency oU Muscoid Flies (Diptera) and their 
Parasitoids Assiiciatcd with Bovine Fresh Dung in Uberlândia, MG 

ABSTRACT -Tcn samples oíbovinedung were taken at random, cach month, 
from pats approximatcly one weck old, placed in plastic containers and taken to 
thc laboratory. Arthropods were cxtractcd hy Ilotation in water. Pupac were 
individually p]accd in gelatin capsules until emergence of adu]t [lies or their 
parasitoids. In this sie. 50% oU the hosts were more abundant during the warm 
humid season. Parasitoids were more abundant during the dry warm season. 
Palaeosepsis insularis Williston e Eucoilidae sp.3 were the dominanis spccics. 

KEY WORDS: Insecta, Hyrncnoptcra, Coleoptera. 

RESUMO - Mensalmente, 10 amostras de esterco bovino com aproximadamente 
unia semana de idade foram colhidas alcatoriamente nas pastagens, transportadas 
para o laboratório, e postas em baldes com água. Os artrópodes eram extraídos 
dessas amostras cinco dias após a coleta no campo. As pupas eram retiradas 
com peneira e acondicionadas individualmente em cápsulas de gelatina até sua 
emergência ou a de seus parasitóidcs. Neste sitio, 50% dos hospedeiros 

predominaram na estação quente e úmida; os parasitóidcs predominaram na 
estação fria e seca. As espécies Pa!aeosepsis insularis Williston e Eucoilidae 

sp.3 foram dominantes. 

PALAVRAS-CHAVE: Insecta, Diptera. 

A fauna de artrópodes associada às fezes 
de bovinos é composta principalmente por 
insetos de três ordens: Diptera, Coleoptera e 
Hymenoptera (Mcrritt & Anderson 1977, 
Cervenka & Moon 1991, Seymour & 

Campbell 1993, Hoehekc & Beucke 1997). 
Entre os Diptera destaca-se o grupo dos 
chamados dípteros muscóides, das famílias 
Sarcophagidae e Muscidae. Estes se revestem 
de importância médico-veterinária, por serem 
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importantes vetores mecânicos e biológicos 
de organismos patogênicos para o homem e 
animais domésticos (Greenberg & Po1von 
1971. Fcrrcira 1978, Linhares 1981). As lar-
vas de detemiinadas espécies, podem parasilar 
o homem e outros vertcbrados provocando 
niiíases (Guimarães etal. 1983). Além disso, 
eles constituem uni problema de saúde pública 
em várias partes do mundo, invadindo 
residências e locais de trabalho e tornando-se 
um incômodo para a população (Lomônaco 
1995). 

Espécies parasitóides dessas três ordens 
também desenvolvem-se nas fezes hovinas. 
Na ordem Colcoplera, destaca-se a família 
Staphylinidae com várias espécies de 
parasitóides de outros insetos. A subfamília 
Alcocharinae (Staphylinidae) possui algumas 
espécies de parasitóides associados ao esterco 
de gado bovino (Bai & Sankaran 1977, 
Merritt & Anderson 1977, Blume 1984) que 
atacam pupas de Diptera (Wharton 1979, 
Figg er ai. 1983). A ordem Hymenoptcra 
compreende insetos de grande importância 
econômica, visto que alguns destes 
parasitóides são inimigos naturais dos 
chamados insetos-pragas e, muitas vezes, 
impedem a sua proliferação. São endo e 
ectoparasitóidcs, cujas larvas se desenvo]vem 
em ovos, dentro ou sobre larvas e pupas, e 
nas formas jovens de determinados 
hospedeiros, sendo que alguns são 
hiperparasitóides (Gauld & Bolton 1988, La 
Salle & Gauld 1992). 

O aparecimento de resistência aos 
inseticidas tem mostrado a necessidade da 
implantação de programas alternativos de 
controle de pragas (Axtell 1986), Por terem a 
capacidade de atacar insetos causadores de 
prejuízos à agricultura e pecuária, além dos 
vetores de doenças a humanos, os parasitóides 
são freqüentemente estudados com a 
finalidade de serem utilizados como 
controladores destes insetos (Wharton 1979, 
Scatolini & Dias 1997) 

Material e Métodos 

0 estudo foi realizado na Fazenda Experi- 

mental do Glória, da Universidade Federal de 
Uberlândia-UFU, em Uberlândia-MG. A 
fazenda possui uma área total de 600 ha, sendo 
14.052 1n2  de área construída. O rebanho 
bovino contava com 100 cabeças de raça 
holandesa, girolanda e parda suíça. O clima 
da região apresenta duas estações bem 
definidas: quente e úmida (outubro a março) 
no verão e outra fria e seca (abril a setembro) 
no inverno. Os maiores valores médios de 
temperatura ocorreram nos meses de 
novembro, fevereiro e outubro, enquanto que 
os meses mais frios nos meses de julho e 
agosto (Fig. 1). 

Dez placas de fezes hovinas, com 
aproximadamente uma semana de idade e 
espessura de 10,22 ± 1,72 mm foram colciadas 
mensalmente entre novembro de 1993 a 
outubro de 1994. Estas amostras eram 
transportadas em bandejas plásticas (suas 
aberturas eram fechadas com organza e 
elásticos para impedir a penetração de 
moscas) para o laboratório, onde eram 
mantidas por cinco dias em condições 
ambientais. Juntamente com as fezes, foi 
retirada uma camada de 5 cm do substrato 
abaixo e imediatamente adjacente às fezes. 

As pupas foram separadas do substrato 
por flutuação em baldes com água (Spiller 
1966), retiradas com auxílio de unia peneira, 
contadas e acondicionadas individualmente 
em cápsulas de gelatina (número 00) até a 
emergência dos dípteros e/ou dos seus 
parasitóides. 

Os Sarcophagidae foram identificados 
pelo Dr. Júlio Mendes, da Universidade Fed-
eral de Uberlândia, e pela Dra. Rita Tibana, 
do Museu Nacional do Rio de Janeiro. A 
identificação dos Sepsidac e Muscidac foi 
também realizada pelo Dr. Júlio Mendes. Os 
mie rohi me o ópte ros Ptero mal id ae e 
Braconidae foram identificados pela Dra. 
Angélica Maria Penteado-Dias, do 
Departamento de Ecologia e Biologia 
Evolutiva, da Universidade Federal de São 
Carlos-SP. Os Diapriidac foram identificados 
pelo Dr. Lubonír Masner, do Instituto de 
Pesquisa e Agricultura do Canadá. Os 
colcópteros Aleocharinae (Staphylinidae) 
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Figura 1 Precipitação e temperatura médias mensais na região de Uhcrlândia-MG, obtidas 
na Eslaçio Meteorológica do Parque do Sabiá, no período de novembro de 1993 a outubro de 
1994. 

foram identificados pelo Dr, Roberto Pace 
(Itália). O material testemunho coletado nos 
dois locais foi depositado no Museu de 
História Natural da Universidade Estadual de 
Campinas (ZUEC). 

A constância das espécies foi determinada 
pela fórmula de Bodenheimer (1938): 

C=(Px 100)/N 

onde: P= número de coletas contendo a 
espécie (total de amostras mensais) e N= 
número total de coletas realizadas. De acordo 
com os percentuais obtidos, as espécies foram 
separadas nas seguintes categorias: espécies 
constantes (X) - presentes em mais de 50% 
das coletas; espécies acessórias (Y) - 
presentes em 25% a 50% das coletas e 
espécies acidentais (Z) - presentes em menos 
de 25% das coletas. 

A dominância foi determinada segundo 
Kato ei ai (1952) (apud Laroca & Mielkc 
1975): 

n .Fo 
Limite superior (LS) = ______________ x 100 

n, + (n1  Fo) 

onde: n1 =2(K+ 1)en..=2(N-K+ 1) 

Limite Inferior (L1)=(l- 	n,. Fo 	) x 100 
n, + (n1  Fo) 

onde: n1  = 2(N - K + 1); n, = 2(K + 1); N= 
número total de indivíduos capturados; K= 
número de indivíduos de uma dada espécie; 
Fo= valor obtido na da tabela de distribuição 
de F, para 5% de prohalidadc (F>1), nos 
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graus de liberdade de n1  e n,. Foram 
consideradas dominantes as espécies que 
apresentaram LI maior que o LS para K=0. 

Resultados e Discussão 

Foram cotetados 6.292 díptcros repre-
sentados por cinco famílias e 15 espécies da 
ordem Diptera, num total de 120 placas fecais, 
numa média de 52,4 indivíduos por placa 
fecal. 

Na família Sepsidae as espécies mais 
abundantes foram: Palacosepsis insu Ia,-is 

Williston com 43,2% e Palacosepsis pusio 
Schiner com 24,9%. Na família Sarco-
phagidae, Sarcophagula spp. representaram 
16,8% dos indivíduos coletados. Entre os 
Muscidac, Brontaea quadristigma Thomson 
foi a mais'abundantc com 3,2% (Tabela 1). 
Segundo Carvalho & Pont (1997) B. 
quadrisligina é encontrada apenas em fezes 
bovinas. Hulley (1993) acredita que os 
Sepsidae e Sphaeroceridae possam ter 
importância na redução das moscas 
consideradas pragas caso haja competição OU 

outro tipo de interação. Algumas moscas, tais 

Tabela 1. Abundância e freqüência relativa de dípteros e parasitáides coictados em fezes 
hovinas em Ubcrlândia-MG, de novembro de 1993 a outubro de 1994. 

Grupo taxonômico 	 Total 	Grupo taxonômico 	 Total 

Ordem Diptera: 

Muscidae: 
Brontaea qucidristigma Thomson 	204 
Brontaea debilis Williston 	 147 
Total 	 35! 

Sarcophagidae 
Arachinido,nyia sp. 2 
!ivbopvgia termina lis Wicdcmann 3 
Oxvsarcodexia thornax Wa Iker 40 
Ravinia helforri Prado & Fonseca 39 
Sarcophagula spp. 1060 
Total 1144 

Seps idae: 
Microsepsis furcata Melander & Spuler 1 
l'alaeosepsis insularis Williston 	2719 
Palacosepsis puNia Schiner 	 1570 
Archisepsis scabra Loew 	 tio 
Total 	 4400 

Sphacroceridac: 
sp.l 	 197 
sp.2 	 200 

Ordem Colcoptera: 
Staphylinidae: 
Aleochara notula Erichson 	 37 

Ordem Hymenoptera: 
Braconidac: 
Apliacreta sp. 	 21 
Gna!hopleura quadridentata Wharton 	4 
Total 	 25 

Diapriidae: 
Trichopria sp. 	 79 

Eucoi 1 idae 
sp.1 	 107 
sp.2 	 78 
sp.3 	 708 
Total 	 893 

Figitidae: 
sp. 	 84 

Pteromalidae: 
Mi.iscidifl, 1(IX sp. 
Spalangia ca,neroni Perkins 45 
Spalangia drosophilae Ashmead 85 
Spalangia endius Waiker 34 
Spalangia nigra Curtis 04 
Spalangia nigroaenea Curtis 19 
Total 188 

Total geral 	 6.292 	Total geral 	 1 306 
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como os pequenos Sphaeroceridae, cujas lar-
vas alimentam-se de fezes, também podem 
utilizá-las como alimento quando adultos 
(Laurence 1954). Acredita-se que OS Scpsidae 
sejam importantes agentes na degradação das 
fezes, pois aparecem em densidades muitos 
altas. As larvas geralmente são saprófegas, 
ocorrendo em matéria orgânica em 
decomposição, sendo abundantes nas fezes 

bovinas (Laurence 1954). Na realidade não 
foi encontrado neste local de estudo nenhuma 
espécie de mosca de reconhecida importância 
econômico-sanitário, que pudesse vir a causar 
prejuízos econômicos. 

Obtiveram-se 1306 parasitóides per-
tencentes a 2 ordens, 6 famílias e 14 espécies 
(Tabela 1). A família Pteromalidae, com 6 
espécies, foi a que mostrou maior riqueza de 
espécies entre todos os grupos de parasitóides 
estudados,. As espécies mais abundantes 
dentro das famílias foram: Eucoilidae com a 

morfoespécie 3 (5417c), Pteroniahdae com 

Spalangia drosopli ilae Ashmed (6,5%), 
Figitidae com a moríoespécie sp. (6,4%). 

Diapriidae com Trichopria sp. (6.1%) e 

Braconidae comAphaereta sp. (1,6%) (Tabela 
1). A família Eucoilidae são os melhores 
representantes de Cynipoide na região 
Neotropical. Comportam-se como parasi-
tóides primários de estágios imaturos de 

o  dípteros associados com fezes bovinas e 

humanas (Díaz & Gallardo 1996a, 1996b). 
Estes 1.306 parasitóides vieram de 6292 pu-
pas, correspondendo a 4,8% de parasitismo. 
Foram retirados 989 espécimens de 4.400 
pupas de Palacosepsis sp. (22,5% de 
parasitismo), 289 espécimens de 1060 pupas 

deSarcop/iagulaspp. (27,3%), li espécimens 

de 204 pupas de B. quadristigma (5,4%). 16 

espécimcns de 147 pupas deBrontaea debilis 
Williston (10,9%) e 1 espécimen de 397 pu-
pas de Sphaeroeeridae (0,3%). Sereno & 
Neves (1993), obtiveram em uma granja de 
bovinos em Minas Gerais urna porcentagem 

de parasitismo de 4,50/e em fezes acumuladas 

próximas aos currais. As taxa de parasitisnio 
obtidas nesse trabalho foram semelhante à 
encontrada por estes pesquisadores. As 
médias de parasitismo observadas no nosso 
trabalho está próxima das encontradas em 
alguma áreas da região Neártica (Thomas & 
Morgan 1972, Harris & Summerlin 1984, 
Ccrvcnka & Moon 1991). 

O parasitóide que apresentou maior 
porcentagem de parasitismo foi Eucoilidade 
sp.2, que, juntamente com Spalangia 

camerofli Perkins, sendo também encontrados 
numa maior variedade de hospedeiros (Tabela 
2). O fato de se utilizarem de muitos dípteros 
hospedeiros faz com que S. CamerOfli e 

Eucoilidae sp.2 sejam favorecidos nas suas 
permanências no meio ambiente aumentando 

Tabela 2. Porcentagem de parasitismo obtido pelas espécies de parasitóides coletados em 

Uherlândia-MG, de novembro de 1993 a outubro de 1994 

Parasitóidcs Porcentagem Parasitóides Porcentagem 

Braconidae: Figitidae sp. 1,34 

Aphaereta sp. 0,33 Ptcromalidae: 

Gnatopleura quaciridentata 0,06 Muscidifurax sp. 0,02 

Diapri idae: Spalangia cameroni 0,72 

Trichopria sp. 1,26 Spalangia drosophilae 1,35 

Eucoi 1 idae: Spalangia endius 0.54 

Eucoilidae sp. 1 1,70 Spalangia iiigra 0,06 

Eucoilidae sp.2 1,24 Spalangia nigroaenea 0,30 

Eucoilidae sp.3 11,25 Staphylinidac: 

Figitidae: Aleochara notula 0,59 
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o seus potenciais como agentes no controle 
biológico de espécies-pragas. 

Com relação à variação mensal, 
Sarcophagu/a spp., apresentaram picos 
populacionais em abril e outubro (Fig, 2). Os 
picos populacionais de Oxvsarcodexia 
ihornax Waiker ocorreram nos mcscs de abril 
e setembro (Fig. 2). B. quadristigma 
apresentou picos em março e abril (Fig. 3). 
B. debilis apresentou aumentos populacionais 
em abril e outubro (Fig. 3). Archisepsis 

Marchiori & Linha res 

Sepsidae ocorreram no período quente e 
úmido, como foi observado em nosso 
trabalho. Ravinia belforti Prado & Fonseca 
foi abundante durante o período seco. Figget 
ai. (1983) também encontraram uma espécie 
de Ravinia no Estado do Missouri (EUA), 
com maior freqüência no período frio e seco. 
Não são somente os htores climáticos os 
responsáveis pela abundância das espécies, 
mas também a qualidade dos recursos 
disponíveis pode provocar mudanças sazonais 

_.•_ O. lhornax 

—.—Sare ophagu!a spp. 

Meses 

Figura 2. Distribuição mensal de O. thoruax cSarcophagula spp. (Diptera: Sarcophagidac) 
emcrgidas de fezes hovinas coletadas nas pastagens da fazenda Experimental do Glória 
(Uhcrlândia - MG) no período de novembro de 1993 a outubro de 1994. 

scabra Loew mostrou pico populacional en-
tre janeiro e abril (Fig. 4) e P insularis em 
novembro e dezembro (Fig. 4). As duas 
espécies ocorreram na estação quente e úmida. 
Já PJ pusio mostrou pico populacional entre 
fevereiro e abril (Fig. 4), sendo encontrada 
apenas no período quente e úmido. Figg etal. 
(1983), veriíjcaram que espécies da família 

(Nicholson 1958, Wallner 1987). Essa 
hipótese pode ser comprovada com a tvíusca 
sorbens Wiedernann (Diptera: Muscidae) que 
apresentou pico populacional quando as fezes 
tornaram-se ricas em cereais durante o período 
frio (Lee & Toyama 1991). 

A morfoespécie Sphacroccridac sp.l 
mostrou picos de ocorrência em janeiro e oro 
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em 

50% 
—.— B. quadrísligmu 

z 
Meses 

Figura 3. Distribuição mensal de B. quadri.rtigwna e B. debilis (Diptera: Muscidae) 
emcrgidas de fezes bovinas coletadas nas pastagcns da fazenda Experimental do Glória 
(Ubcrlündia-MG) no período de novembro de 1993 a outubro de 1994. 

agosto. Das oito espécies coletadas de 	e 12,5% na estação quente e seca. As baixas 
dípteros, 50% foram encontradas na estação 	pluviosidade e temperaturas nos meses frios 
quente e úmida, 37,50X.,  em ambas as estações, 	e a conseqüente queda das populações de 

A. scahra 

40% 	 P. insufaris 

P. Pusio 
35%- 

25%- 

20%- 

15%- 

. 	 o 

Meses 

Figura 4. Distribuição mensal de A. scabra, P insularis e P pusio (Diptera: Sepsidac) 
emergidas de fezes bovinas coletadas nas pastagens da fazenda Experimental do Glória 
(Uberlândia -MC) no período de novembro de 1993 a outubro de 1994. 
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artrópodes coprófagos podem ser apresentou picos em dezembro e abril (Fig. 
responsáveis pela demora na degradação das 	5). As morfoespécies Eucoilidae sp. 1 e 
fezes nas pastagcns (HuIIey 1986) 	 Eucoilidae sp.3 apresentaram picos 

Os parasitóides S. cameronieFigitidacsp. 	popu]aconais em dezembro e maio (Fig. 7). 
apresentaram picos populacionais em 	Apesar de serem encontradas nas duas 
novembro e abril (Fig. 5 e 6). Spalangia 	estações, elas ocorreram no período frio e 
endius Walkcr e Trichopria sp. apresentaram 	seco. A morfoespécie Eucoilidae sp.2 mostrou 
picos de ocorrência nos meses de março e um pico em dezembro e dois picos em maio 
abril (Fig. 5 e 6). Spalangia drosophilae 	e agosto (Fig. 7). Houve preferência das 

.~.. 
S. drosophilae 

S. endius 

Meses 

Figura 5. Distribuição mensal de S. drosophilae, S. endius e S. came,vni (Hymenoptera: 

Pteromalidae) emergidas de fezes bovinas coletadas nas pastagens da fazenda Experimental 
do Glória (Uberlândia-MG) no período de novembro de 1993 a outubro de 1994. 
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—.—Figitid 	,.p. 
..---Tricl, t.prla sp. 

7; 

Meses 

Figura 6. Distribuição mensal de Figitidae sp.. (Hymenoptera: Figitidac) e Trichopria sp. 

(Hyinenuptcra: Diapriiclae) emergidas de fezes bovinas cuidadas nas pastagens da 
fazenda Experimental do glória (Ubcriândia-MG) no período de novembro de 1993 a outubro 
de 1994. 

espécies de parasitóidcs no período quente e 
seco, A variação mensal dos hospedeiros e 
parasitóidcs foram analisadas associando-os 

80 c/. 

70% 

60% 

. 50% 

40% 

30% 

20% 

10% 

0% 

7 

a temperatura e precipitação. Pelas Figs. 2 a 
7 pode-se notar que as populações de insetos 
caíram nos meses de maio (exceto, para os 

1 	.-..- Viienilicbir 

I_ 

Meses 

Figura 7. Distribuição mensal de Eucoilidae sp. 1, Eucoilidae sp.2 e Eucoiiidae sp.3 (Hy-
menoptera: Eucoiiidae) emergidas de fezes hovinas coletadas nas pastagens da fazenda 
Experimental do glória (Ubcrlândia-MG) no período de novembro de 1093 a outubro de 1994. 
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Eucoilidae), junho e julho. É provável que o 	Com relação a dominância das espécies 
falo lenha sido determinado pela queda da 	estudadas, apenas P. insularis e Eucoí]idae 
temperatura e umidade. Contudo, durante o 	sp.3 foram dominantes (Tabela 3). Na Tabela 
mês de agosto as populações já começaram a 4, encontram-se os índices para Sarcop/iaçula 
mostrar sinais de recuperação de suas 	spp. Os parasilóidcs que se apresentaram não 
abundância, 	 dominantes e constantes em relação a esse 

Tabela 3. Índices l'aunísticos dos dípteros niuscáideos e parasiióides, colciados em 
Uberlândia-MG, de novembro de 1993 a outubro de 1994. C (Constância) e LI (Limite 
Interior). 

Hospedei ros/Parasitóides 	 C 	 LI 

Hospedeiros 
Muscidae: 
Bronraea quadristigma 100 3,02 
Brontaea debilis 92 1,98 
Sarcophagidae: 
Arachinidomvia sp. 8 0,01 
H)'bopygia rermuta/is 8 0,01 
Oxvsarcode tia thornax 58 0,49 
Ravinia belfhrti 8 0,48 
Sarcophagula spp. 100 16,85 
Sepsidac: 
Archisepsis scabra 58 1,93 
Microsepsisfurcwa 8 0,01 
Paleosepsis insulares 92 43,21 
Palaeosepsis pusio 92 24,96 
Sphaeroceridae: 
Sphaeroceridae sp.l 42 2,79 
Sphacroceridae sp.2 8 2,83 

Parasitóides 
Braconidae: 
Aphaereta sp. 17 2,26 
Gnathopleura quadridentara 17 0,15 
Diapriidae: 
Trichopria sp. 67 5,07 
Eucoilidae: 
Eucoilidae sp. 1 67 7,03 
Eucoilidae sp.2 75 5,01 
Eucoilidae sp.3 75 52,28 
Figitidac: 
Figitidae sp. 50 5,52 
Pteromalidae: 
Muscidifurax sp. 8 0,01 
Spalangia canieroni 67 2,77 
Spalangia drosophilae 50 5,45 
Spalangia endius 33 1,99 
Spalangia nigmaenea 25 1,02 
Spalangia nigra 17 0,15 
Staphylinidae: 
Aleocha,'a notula 25 1.02 
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díptero foram: Figitidae sp. e Eucoilidae sp.2; 	quadristigmna: Eucoilidac sp.2, S. ccuneroni, 
não dominantes e acessórias: Aleochara 	S. nigroaeneae Trichopria sp., apresentaram- 
notulaErichson, S. drosophilae, S. caneroni, 	se não dominantes c acidentais ('l'abcla 4). 
e Trichopria sp.; não dominantes e acidentais: 	O valores da constância e dominância 
Eucoilidae sp.l, Eucoilidac sp.3, S. endius, 	encontrados para os parasitóidcs nesse estudo, 
Spalangia nigroaenea Curlis e Spalangia ai- 	revela que algumas espécies. como Eucoilidae 

gra Curtis. Todos os parastóides de B. 	sp.2, podem ser usados cm futuros programas 

Tabela 4. Índices faunísticos dos parasitóidcs de Sarcophagula spp. e de B. qua-
dristigma coletados em Ubcrlândia-MG, de novembro de 1993 a outubro de 1994. C 
(Constância) e LI (Limite Inferior). 

Grupo taxonômico 
	

Total 	C 	LI 

Parasitóides de Surcopha gula spp. 

Diapriidae: 
Trichopria sp. 
Eucoilidae: 
Eucoilidae sp.l 
Eucoilidae sp.2 
Eucoilidae sp.3 
Figitidae: 
Figitidae sp. 
Pteromalidae: 
Spalangia cameroni 
Spalangia drosoph ilae 
Spalangia endius 
Spalangia nigra 
Spalangia a igroaenea 
Staphylinidae: 
Aleochara notula 

Total 

Parasitóides de B. quadristigma 
Diapriidae: 
Trichopria sp. 
Eucolidae: 
Eucoilidae sp.2 
Pteromalidae: 
Spalangia carneroni 
Spalangia endius 
Spalangia nig roacn ea 

Total 

36 33 9.61 

01 17 0,12 

44 58 11.93 

02 8 0,28 

84 100 24,81 

18 25 4,34 

36 33 9.61 

20 17 4,89 

04 8 0,68 

07 8 1,44 

37 33 9,88 

289 

2 	 8 	7,19 

1 	 8 	3,03 

3 	 8 	12,19 

2 	 8 	7,19 

3 	 8 	12,19 

11 
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Marchiori & Linha,'es 

dc controle biológico. 
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